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RESUMO 

 

Introdução: A expansão do uso da internet promove mudanças positivas no cuidado 

do indivíduo com a saúde. Porém, informações online podem ser prejudiciais se mal 

interpretadas ou não confiáveis. 

Objetivo: Descrever o processo de produção de site de apoio ao cuidado em 

alergias e imunodeficiências para pacientes e cuidadores, com informações 

baseadas na literatura científica, a fim de promover educação em saúde e 

disponibilizar canal para dúvidas sob demanda. 

Métodos: Estudo de caso. Inicialmente, aplicou-se questionário a pacientes e 

cuidadores de um ambulatório de alergia e imunologia para avaliar perfil demográfico 

e de uso da internet e preferências em relação ao site. Foram entrevistados 93 

pacientes maiores de 12 anos ou seus cuidadores. Em seguida foi lançado o 

protótipo da página. Foram produzidos materiais (textos, vídeos) para publicação. 

Criou-se uma conta em rede social (Instagram®), e iniciou-se a divulgação da página 

predominantemente via aplicativo WhatsApp®. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa local. 

Resultados: Em relação à análise do perfil dos usuários, entre os 93 participantes 

entrevistados, 77% foram do sexo feminino. Os cuidadores corresponderam a 82% 

dos entrevistados, e os pacientes, 18%. A mediana de idade foi 33,2 anos, e de 

renda familiar, R$ 2.100,00. O acesso à internet se dava por smartphone em 62%, 

sendo que 76% relataram já ter buscado informações de saúde na internet. Setenta 

e dois por cento relataram nem sempre confiar nas informações da internet, e 96% 

avaliaram que um site gerenciado pela Unicamp forneceria informações confiáveis. 

Em relação à página, desde o lançamento, foram identificados 363 usuários (111 

entraram no dia do início da divulgação, 97 retornaram). Contabilizaram-se 3280 

visualizações. Dos visitantes, 61% tem entre 18 e 34 anos de idade, pouca diferença 

em relação ao sexo (45,85% feminino e 54,15%masculino), 96,97% encontravam-se 

no Brasil, o restante em outros nove países. A maioria dos usuários acessaram o 

site através de telefone celular (84,47%), o restante em computadores ou tablets, 

utilizando rede de internet móvel. Excetuando-se a página inicial, as páginas que 

mais receberam visitas, em ordem decrescente, foram: página com apresentação 



das alergias, das outras doenças do sistema imunológico e por fim, apresentação da 

equipe.  

Conclusão: A população avaliada (pacientes e cuidadores de um serviço de 

imunologia pediátrica) considerou oportuna e relevante a disponibilidade de um site 

com informações confiáveis, com o suporte de uma instituição de ensino e pesquisa. 

A página vem apresentando retorno em relação aos acessos. Os resultados ainda 

estão sob avaliação. Esta iniciativa, se bem-sucedida, representa importante retorno 

social da atividade acadêmica. 

 

Palavras-chave: Educação em saúde, Telemedicina, Internet, Alergia e Imunologia. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Introduction: The expansion of internet use promotes positive changes in health 

care. However, online information can be harmful if wrongly interpreted or not 

reliable. 

Objective: To describe the production process of the support site for the care of 

allergies and immunodeficiencies for patients and physicians, with information from 

scientific literature, with the purposes of being a health education promotion and 

dissemination channel for questions on demand. 

Methods: Case Study. Initially, a questionnaire was presented to patients and 

caregivers of an allergy and immunology outpatient clinic to assess demographic 

profile and internet usage and use regarding the site. Ninety-three patients older than 

12 years or their caregivers were interviewed. Then the page prototype was 

launched. We used materials (texts, videos) for publication. An account on the social 

network (Instagram®) was created and started to spread the page predominantly via 

WhatsApp® application. The project was approved by the local Research Ethics 

Committee. 

Results: Regarding the analysis of the users profile, among the 93 participants 

interviewed, 77% were female. Caregivers make up 82% of respondents, and 

patients 18%. The median age was 33.2 years and family income R $ 2,100.00. 

Internet access was provided by smartphone in 62%, with 76% reporting using this 

mode to access health information on the internet. Seventy-two percent reported not 

always trusting information from the Internet, and 96% estimated that a Unicamp-



managed site could provide meaningful information. Regarding the page, after its 

release, 363 users were counted (111 entries on the day of the beginning of the 

disclosure, 97 returned). There were 3280 views. Of the visitors, 61% were between 

18 and 34 years old, little difference regarding gender (45.85% female and 54.15% 

male). Regarding location, 96.97% were in Brazil, the rest in other countries. Most 

users accessed the site via mobile phone (84.47%), the rest on computers or tablets 

using the mobile network on the internet. Except for the homepage, pages that 

receive more visits, in descending order, were: page with presentation of allergies, 

other diseases of the immune system and finally, presentation of the team. 

Conclusion: The evaluated population (patients and caregivers of a pediatric 

immunology service) considered the availability of a site with useful information, 

supported by a teaching and research institution, as timely and relevant. The page 

has been showing return in relation to hits. Results are still under evaluation. This 

initiative, if well executed, represents an important social return of academic activity. 

 

Keywords: Health education, Telemedicine, Internet, Allergy and Immunology 
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1. INTRODUÇÃO 

 A expansão do uso de tecnologias e da internet é um fenômeno atual 

que transformou a maneira como a população adquire conhecimento e 

consome informações. Seguindo esta tendência, a oferta de informações em 

saúde deixou de ser dominada pelo profissional de saúde, transmitida 

pontualmente, para tornar-se pública, permanente e facilmente acessível à 

população. Encontramos hoje informações online em saúde com vasta 

diversidade, cada vez mais disponíveis à medida que o uso da internet 

aumenta (1). 

Em uma pesquisa nacional nos Estados Unidos, Fox e Duggan (2) 

demonstraram que mais de 70% dos adultos relataram procura online por este 

tipo de informação. Mano (3) cita que um em quatro usuários com doenças 

crônicas (23%) também já utilizaram a internet em busca de informações de 

saúde e para procurar outros indivíduos com condições de saúde semelhantes. 

As razões para procurar informações em saúde na internet incluem 

rápido e fácil acesso, anonimato ou privacidade ao acessar informações 

delicadas, disponibilidade de grande variedade de informações, custo-

efetividade e interatividade (4). Em relação à população pediátrica, a maioria 

dos pais atualmente procuram por informações relacionadas à saúde dos filhos 

na internet (5). 

Esta nova realidade é positiva, pois a habilidade de acessar, entender, 

avaliar e comunicar informações é crítica no aumento do controle do indivíduo 

sobre sua saúde (4) e a educação em saúde dirigida ao paciente é parte 

fundamental de seu manejo (6). O acesso aos materiais digitais que abordam 

este tema amplia o alcance das medidas de educação em saúde para a 

população, apresentando-se como um novo instrumento na melhoria da 

assistência. 

A aquisição de conhecimentos via internet reflete diretamente na 

compreensão do paciente (e dos responsáveis, no caso da população 

pediátrica) acerca de sua doença, complicações, cuidados necessários e 

importância da adesão ao tratamento, dentre outros pontos. Shah e Liebovitz 
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(7) afirmaram que pacientes e cuidadores que utilizam ferramentas online 

sentem-se melhor preparados para consultas clínicas, fazem questionamentos 

mais relevantes, sabem mais sobre seus cuidados com a saúde e tem maior 

probabilidade de tomar medidas que melhorem a própria saúde, comparado 

àqueles que não utilizam as ferramentas online. Assim, o paciente e seu 

responsável deixam de ser meros receptores e passam a ter protagonismo em 

seu cuidado; quanto mais envolvidos no manejo de sua condição clínica, maior 

potencial de apresentar desfechos positivos. 

A relação médico-paciente também se modifica: antes hierarquizada, 

adquire caráter horizontal. Para os profissionais habituados ao papel de 

provedores do conhecimento, trata-se de um desafio, já que os 

questionamentos por parte do paciente e seus pais são mais frequentes. Como 

esta realidade é cada vez mais presente, cabe aos profissionais refletirem 

sobre suas atitudes perante a procura de informações na internet pelos pais 

dos pacientes, e como reagem quando estes relatam usar a ferramenta para 

busca de informações e apoio (8). Uma vez cientes das mudanças trazidas 

pela era da internet, os profissionais podem utilizar-se desta mídia de maneira 

a desenvolver cooperação com o paciente e seus responsáveis, promovendo 

melhoria da assistência. 

Do ponto de vista institucional, o uso da internet pelos pacientes e 

cuidadores é uma maneira de aumentar a eficácia do apoio institucional aos 

pais, reduzir a pressão nos centros de tratamento tradicionais, levar 

conhecimento a áreas menos habitadas e reduzir custos organizacionais (5). 

 Entretanto, a procura de informações em saúde na internet nem sempre 

traz benefícios. Uma revisão sistemática comparou 79 estudos que analisam a 

qualidade de sites de saúde e concluiu que 70% destes demonstram que a 

qualidade é um problema na internet (9). Neste estudo, Eysenbach et al. 

identificaram os critérios de acurácia, completude, legibilidade, desenho, 

clareza em relação a conflitos de interesse e qualidade das referências como 

os principais critérios avaliados, nos quais se concentraram as mais 

importantes falhas metodológicas. 
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Sabe-se que não há controle dos materiais publicados na internet. A 

velocidade e ausência de padronização com que a informação é publicada na 

internet inviabiliza o processo de revisão aos pares, como nos jornais 

científicos que oferecem informação de qualidade (10).  

Frequentemente, as informações oferecidas por sites de saúde são 

inexatas, incompletas, tendenciosas, desatualizadas, difíceis de acessar, bem 

como há uma sobrecarga de informações, o que pode constituir um risco em 

potencial para a saúde dos indivíduos (6, 8, 11, 12). Uma revisão conduzida 

pelo US Office of Disease Prevention and Health Promotion concluiu que o 

dano potencial causado por informações online sem acurácia é significativo, 

englobando danos físicos, emocionais e financeiros (13). 

Frente à grande variedade de conteúdo online de má qualidade, nem 

sempre o usuário é capaz de diferenciar quais sites tem credibilidade, seja por 

falta de orientação, seja pela heterogeneidade das fontes de informação (como 

agências governamentais, companhias que visam lucros, comunidades 

acadêmicas), que podem ser importantes em termos de apresentar um gama 

maior de pontos de vista, mas podem dificultar o reconhecimento da 

confiabilidade da fonte (8). Neste contexto, atualmente é muito comum a 

divulgação de informações por profissionais que visam autopromoção, 

especialmente nas redes sociais. Outro ponto que dificulta o entendimento por 

parte do usuário não experiente é a forma de apresentação do material e a 

linguagem utilizadas nos sites, mesmo que confiáveis, resultando na aquisição 

errônea das informações. 

Em uma revisão sistemática recente foi demonstrada a complexidade da 

análise pelos usuários da qualidade da informação em saúde online. A 

avaliação envolve análises de custo-benefício, com uso de amplo leque de 

critérios e uma faixa extremamente ampla de indicadores de qualidade. Os 

principais critérios, avaliados ao menos em um quinto dos 37 estudos incluídos 

na revisão, foram confiabilidade, conhecimento factual por parte dos autores 

das informações, objetividade e transparência. Esta multiplicidade de visões 

caracteriza um cenário altamente subjetivo e contextualizado, em que o risco 

de que os usuários sejam informados de forma incorreta é alto. Os autores 
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concluem que as pesquisas devem voltar-se a identificar os diferentes grupos 

de usuários em sua capacidade e objetivos de análise, e avaliar a possibilidade 

de orientação dos usuários sobre os critérios de uma boa avaliação da 

qualidade da informação (14). 

 Profissionais também enfrentam dificuldades no contato com pais e 

pacientes que adquirem informações equivocadas na internet. A divergência 

entre as condutas do profissional baseadas em diretrizes e o conhecimento que 

o paciente/responsável traz pode levar a quebra de confiança da relação 

médico-paciente (13). 

 A preocupação com a qualidade da informação sobre saúde divulgada 

na internet motivou, inclusive, a criação de uma fundação chamada The Health 

On The Net Foundation na Suíça, em meados da década de 90, 

contemporaneamente ao início do uso da internet. A missão desta fundação, 

que é um organização não-governamental e que não visa lucros, é “promover o 

uso efetivo e confiável de novas tecnologias para telemedicina nos cuidados 

em saúde em todo mundo”, o que é realizado através da certificação da 

qualidade de sites e aplicativos de saúde após avaliação pela equipe da 

fundação, baseada em um código de ética denominado “HONcode”. Este papel 

consultivo é reconhecido pela Organização das Nações Unidas e pela 

Organização Internacional de Normalização (15). Os princípios elencados pela 

instituição encontram-se listados a seguir (16):  

1- Autoridade: Toda orientação médica ou de saúde contida no site será 

dada somente por profissionais treinados e qualificados, a menos 

que seja declarado expressamente que uma determinada orientação 

está sendo dada por um indivíduo ou organização não qualificado na 

área médica. 

2- Complementaridade: A informação disponível no site foi concebida 

para apoiar - e não para substituir - o relacionamento existente entre 

pacientes ou visitantes do site e seus médicos. 

3- Confidencialidade: Será respeitado o caráter confidencial dos dados 

dos pacientes e visitantes de um site médico ou de saúde - incluindo 

sua identidade pessoal. Os responsáveis pelo site se comprometem 
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em honrar ou exceder os requisitos legais mínimos de privacidade de 

informação médica e de saúde vigentes no país e no estado onde se 

localizam o site e as cópias do site. 

4- Atribuições: Quando for o caso, a informação contida no site será 

respaldada por referências claras às fontes consultadas, e, quando 

possível, tendo links HTML para estas fontes. A data em que cada 

página médica foi atualizada pela última vez será exibida claramente 

(no topo da página, por exemplo). 

5- Justificativas: Quaisquer afirmações feitas sobre os benefícios e/ou 

desempenho de um tratamento, produto comercial ou serviço 

específico serão respaldadas com comprovação adequada e 

equilibrada, conforme indicado no Princípio 4. 

6- Transparência na propriedade: Os programadores visuais do site irão 

procurar dispor a informação da forma mais clara possível e 

disponibilizar endereços de contato para os visitantes que desejem 

informação ou ajuda adicional. O webmaster exibirá seu endereço de 

e-mail claramente em todas as páginas do site. 

7- Transparência do patrocínio: Os apoios dados ao site serão 

identificados claramente, incluindo a identidade das organizações 

comerciais e não-comerciais que tenham contribuído para o site com 

ajuda financeira, serviços ou recursos materiais. 

8- Honestidade da publicidade e da política editorial: Se a publicidade é 

uma das fontes de renda do site, isto deverá ser indicado claramente. 

Os proprietários do site fornecerão uma breve descrição da política 

de divulgação adotada. Os anúncios e outros materiais promocionais 

serão apresentados aos visitantes de uma maneira e em um contexto 

que facilitem diferenciá-los do material original produzido pela 

instituição gestora do site. 

Uma lista muito breve de exemplos de sites com alta frequência de 

usuários e reconhecimento por parte da comunidade geral e acadêmica 

incluiria: 
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1- MedlinePlus (https://medlineplus.gov/): coordenado pela U.S. National 

Library of Medicine, oferece ampla informação em medicina geral sobre bem-

estar, doenças, medicamentos, apresentando uma enciclopédia médica para 

usuários leigos, dotada de figuras didáticas e elementos gráficos. Ao menos 

alguns segmentos de informação estão atualmente disponíveis em cerca de 60 

línguas (17). 

2- Family Doctor (https://familydoctor.org/) : patrocinado pela American 

Academy of Family Physicians, oferece conteúdo sobre diferenças condições e 

tratamentos, incluindo aspectos do desenvolvimento e saúde de crianças e 

adolescentes. Adicionalmente, fornece informação aos usuários sobre a 

compreensão de relatórios de despesas médico-hospitalares, funcionamento 

dos seguros-saúde e advocacia em prol do paciente. O site é dotado de rica 

seleção de fotografias bastante esclarecedoras (18). 

3- Health Information NIH (https://www.nih.gov/health-information): 

fornece informações acuradas e amplas sobre diferentes condições, causas, 

sintomas e tratamentos. Utiliza de forma abundante os recursos de links para 

outros sites avaliados como altamente confiáveis (19). 

4- Healthy Children  

(https://www.healthychildren.org/English/Pages/default.aspx): desenvolvido 

pela American Academy of Pediatrics, apresenta informações confiáveis e 

amigáveis, redigidas por especialistas, sobre todo o espectro do 

desenvolvimento, vida saudável, medidas preventivas, vida familiar, condições 

clínicas e novidades em saúde para crianças e adolescente (20). 

5- Pediatria para Famílias (https://www.sbp.com.br/especiais/pediatria-

para-familias/): desenvolvido pela Sociedade Brasileira de Pediatria, apresenta 

conteúdo de fácil compreensão, redigido por especialistas qualificados, em 

variados aspectos de cuidados gerais, nutrição, imunizações, comportamento, 

desenvolvimento e doenças prevalentes. No entanto, o conteúdo exposto é 

quantitativamente limitado em relação aos portais anteriormente citados (21). 

 

https://medlineplus.gov/
https://familydoctor.org/
https://www.nih.gov/health-information
https://www.healthychildren.org/English/Pages/default.aspx
https://www.sbp.com.br/especiais/pediatria-para-familias/
https://www.sbp.com.br/especiais/pediatria-para-familias/
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 Em relação às formas de acesso à informação em saúde, popularizou-se 

nos últimos anos o uso dos smartphones - definidos como dispositivos móveis 

de comunicação com capacidades como e-mail, mensagens de texto, produção 

e visualização de imagens fixas ou móveis, e conectividade à internet sem fio – 

e dos aplicativos ou apps, definidos como produtos de software que podem ser 

baixados e rodados em dispositivos móveis (22). Ambos aumentaram a 

possibilidade e agilidade de acesso à internet. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 Frente à realidade citada anteriormente, uma página online desenvolvida 

pela equipe médica que acompanha o paciente, de acordo com as 

necessidades identificadas nesta população, para divulgação de materiais 

baseados na literatura científica, mostra-se uma ferramenta útil na melhora da 

qualidade da assistência. Poderiam ser antevistos resultados da implantação 

deste recurso, tais como: 

 

  Aumentar a compreensão do paciente/responsável acerca de seu 

diagnóstico, tratamentos e cuidados necessários; 

  Aumentar a adesão do paciente aos tratamentos e cuidados 

propostos pela equipe do Serviço de Alergia e Imunologia Pediátrica do 

Hospital de Clínicas da Unicamp (SAIP-HC-Unicamp); 

  Contribuir para a educação em saúde e melhora da assistência 

médica da população em geral, conforme outros usuários, além do público-alvo 

inicial, também utilizarem a página online. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. GERAL 

  Descrever o desenvolvimento de um site para divulgação de 

informações em saúde sobre distúrbios do sistema imunológico (Alergias e 

Imunodeficiências) e seus cuidados através de materiais de fácil leitura 

embasados nas melhores evidências científicas, cujo público-alvo a princípio 

são pacientes em seguimento no SAIP-HC-Unicamp e seus responsáveis, 

estendendo-se também para a população geral. 

 

3.2. ESPECÍFICOS 

 Descrever, em relação à população-alvo, seu perfil demográfico, 

de uso da internet e expectativas sobre a página online; 

Avaliar quantitativamente os indicadores de utilização do site; 

Descrever o desenvolvimento das redes sociais associadas ao 

site. 
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4. MÉTODOS 

 

4.1. Modelo de estudo 

 Estudo de caso. 

 

4.2. Procedimentos 

Os procedimentos do estudo serão relatados em fases, de acordo com o 

desenvolvimento do mesmo. 

 

4.2.1. Fase 1 – 1º de julho a 30 de setembro de 2018 

Realizado desenvolvimento e de ficha de dados socioculturais 

autoaplicável para avaliação do perfil demográfico e de uso da internet, bem 

como expectativas sobre a página (ANEXO 1). 

Inicialmente, foi definida uma amostra de conveniência de pacientes e 

cuidadores, para responder a ficha de dados, de acordo com os seguintes 

critérios: 

Critérios de inclusão:  Ser paciente maior de 12 anos de idade 

em acompanhamento no SAIP-HC-Unicamp. 

    Ser cuidador de paciente em 

acompanhamento no SAIP-Unicamp. 

Critérios de exclusão:  Pacientes menores de 12 anos de 

idade;  

    Pacientes ou cuidadores com 

deficiência cognitiva que impossibilite a compreensão das questões da 

ficha de dados socioculturais;  

    Recusa em participar da pesquisa. 
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A primeira versão do site AlergiPed, disponível em 

https://www.fcm.unicamp.br/alergiped/, foi desenvolvida no período de outubro 

e novembro de 2018 e foi ao ar pela primeira vez no dia 06 de novembro de 

2018. Foi utilizado o sistema de gerenciamento de conteúdo Drupal 8®.  Um 

sistema de gerenciamento de conteúdo é uma ferramenta de software que 

permite o usuário adicionar, publicar, editar ou remover conteúdo de um site 

utilizando um navegador em smartphone, tablet ou computador (23). O site 

está atualmente instalado nos servidores da FCM-Unicamp e seu conteúdo é 

todo armazenado no sistema de gerenciamento de banco de dados digitais 

MySQL®. 

Na ocasião do lançamento do site, foi escolhido o tema “Rinite alérgica” 

como protótipo. Foram produzidos um texto e um vídeo sobre o tema, e a 

página foi ilustrada com figuras relacionadas.  

Progressivamente, foram desenvolvidos outros conteúdos para 

publicação na página: 

1- Materiais de fácil leitura com informações sobre Alergias e 

Imunodeficiências, orientações sobre os cuidados necessários nestas 

condições; 

2- Vídeos educativos com apresentação do tema por um médico da equipe, 

produzido pela Equipe de Audiovisual da FCM-Unicamp, ou através de 

animação, produzida com ferramentas do site Powtoon®, utilizando 

conta gratuita; 

3- Lista de portais de saúde confiáveis, pertencentes às sociedades 

científicas brasileiras das áreas de Alergia e Imunologia e Pediatria; 

4- Canal para informações sob demanda, aberto ao público, gerenciado 

pela equipe médica do SAIP-HC-Unicamp;  

5- Apresentação sobre a especialidade de Alergia e Imunologia, a página e 

a equipe do SAIP-HC-Unicamp. 

Todos os textos e vídeos foram produzidos pelos autores do projeto, 

baseados em evidências científicas, sendo generosamente revisados pela 

Profa. Dra. Vera de Toledo Camargo, da equipe do Laboratório de Estudos 

Avançados em Jornalismo (Labjor) da Unicamp.  
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As figuras utilizadas no site foram adquiridas em plataformas abertas de 

fotos ou disponíveis em pesquisa pela internet (por exemplo: Google®) com 

filtros de licença, dados os devidos créditos. 

Em relação ao canal de dúvidas, este foi estruturado de maneira a 

esclarecer que não é um canal para resolução de urgências e que a resposta 

seria dada em até sete dias pela equipe da página. Quando o usuário registra 

sua dúvida, esta é enviada a um e-mail criado no sistema da Unicamp, cujo 

endereço é alergped@unicamp.br. Então, o usuário recebe sua resposta em 

seu próprio e-mail. 

Em 29 de maio de 2019 foi instalada no site a ferramenta Google 

Analytics®, para coletar os dados de acesso ao site. Google Analytics® é uma 

das ferramentas mais sofisticadas de Web analytics, lançada em 2009 pela 

empresa Google®, capaz de oferecer dados quantitativos sobre o uso de um 

site e atividade dos usuários, dados estes que podem ser utilizados para 

otimização do site (24, 25, 26). 

Em fevereiro de 2020 a página foi adaptada para o formato de interface 

de smartphone, sendo modificado o endereço da página para 

http://alergiped2.fcm.unicamp.br/alergiped2/. 

Está em andamento o registro da marca pela Agência de Inovação da 

Unicamp - INOVA. 

Até a fase apresentada atualmente, a página sofreu alterações conforme 

apresentava instabilidades ou erros, realizadas pelo NTI-FCM-Unicamp. Tais 

alterações são consideradas características do dinamismo dos processos na 

área de teleinformática. 

 

4.2.4. Fase 4 – setembro de 2019 a janeiro de 2020 

Iniciado o processo de divulgação da página, por diferentes meios. 

A partir de setembro de 2019, durante as consultas médicas tem sido 

solicitado o número de contato do aplicativo WhatsApp® aos responsáveis dos 

pacientes em acompanhamento nos Ambulatórios do SAIP-HC-Unicamp. 

mailto:alergped@unicamp.br
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Em outubro de 2019, foi adquirido um número de celular vinculado a 

uma conta no aplicativo WhatsApp® da marca AlergiPed, para divulgação da 

página aos responsáveis dos pacientes através de mensagem por este 

aplicativo. Foram criadas contas em redes sociais (Instagram® e Facebook®) 

com a marca AlergiPed, com produção e publicação de materiais como fotos e 

vídeos para divulgação da página com frequência variável. 

Nas redes sociais é produzido conteúdo breve e complementar ao 

divulgado pelo site, na forma de postagens, em que há um texto curto 

acompanhando uma foto do acervo pessoal dos administradores do site ou 

uma foto ou vídeo produzidos utilizando-se o aplicativo Canvas®, através de 

conta gratuita. 

Através de mensagens do aplicativo WhatsApp®, a página também foi 

divulgada para contatos pessoais dos autores do trabalho. 

Outras formas de divulgação foram: informação verbal sobre o site, 

inclusão do endereço e fotos da página ao final de aulas acadêmicas na própria 

Unicamp ou outras instituições, adesivos e cartões com a marca e endereços 

de redes sociais anexados aos receituários fornecidos durante as consultas no 

Ambulatório de Alergia e Imunologia Pediátrica da Unicamp em serviços 

externos.  

 

4.2.5. Fase 5 – maio de 2019 a janeiro de 2020 

 

4.2.5.1. Avaliação do impacto do site 

 A avaliação quantitativa do impacto da página iniciou-se pela ferramenta 

Google Analytics®. Foi aberta uma conta na plataforma do Google® para 

registro da página nesta ferramenta, que é difundida para uso em marketing 

com fins comerciais, porém tem sido utilizada na área da saúde em numerosos 

estudos. 

 Google Analytics® coleta informações anonimamente e apresenta na 

forma de dados agregados, o que a torna uma ferramenta acessível para uso 
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em cenários de pesquisa sem preocupações éticas (25).  São gerados 

relatórios de acordo com o intervalo de tempo selecionado pelo administrador, 

fornecendo dados organizados nos seguintes tópicos: 

1- Público-alvo: informações quantitativas sobre usuários do 

site (descritas abaixo); informações demográficas – sexo e idade, 

interesses por categorias comerciais e localização geográfica do 

usuário; dispositivos, sistema operacional, navegador e rede 

utilizados durante o acesso ao site, bem como suas especificações 

detalhadas (marca, resolução de tela, versões, prestadoras de 

serviço de internet, por exemplo). 

2- Aquisições: descrição do tráfego, ou seja, de que maneira o 

usuário chegou ao site - diretamente na página, através de links 

disponíveis em outras páginas como redes sociais, busca orgânica, 

campanhas publicitárias;  

3- Comportamento: descrição de como o usuário utiliza o site 

- frequência e fluxo de visita das páginas, buscas na página, entre 

outros; 

4- Conversões: perfil de consumo/vendas dos usuários em 

sites com fins comerciais – não se aplica ao caso descrito neste 

estudo. 

Para melhor compreensão sobre a análise da resposta ao site, 

segue a definição de termos com a descrição apresentada na própria 

página da ferramenta (27): 

1- Usuário: os utilizadores que iniciaram pelo menos uma sessão no 

intervalo de datas.                                                                                

2- Sessão: é o período de tempo em que um utilizador está interagindo 

ativamente com o seu site, aplicação, etc.  

3- Visualizações de página: número total de páginas visualizadas. São 

contabilizadas as visualizações repetidas e uma única página.  
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4- Páginas/sessão: número médio de páginas visualizadas durante uma 

sessão. São contabilizadas as visualizações repetidas em uma única 

página. 

5- Taxa de rejeição: a percentagem de sessões de página única nas 

quais não existiu interação com a página. Uma sessão rejeitada tem 

uma duração de zero segundos.  

 

4.2.5.2. Registro da marca AlergiPed. 

Foi solicitada à Agência de Inovação da Unicamp – INOVA o registro da 

marca AlergiPed. O processo está em andamento. 

 

4.3. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS  

 O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unicamp 

(CEP-Unicamp) com o número do parecer #2.718.974 (ANEXO 2). 

Foi apresentado Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) - 

(ANEXO 3) - aos participantes maiores de 18 anos e aos responsáveis por 

participantes menores de idade. Aos participantes com idades entre 12 anos 

completos até 18 anos incompletos, foi apresentado o Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE). Foram desenvolvidos dois TALEs (ANEXOS 4 e 5), 

adequados às faixas de 11 a 14 anos ou de 15 a 17 anos. Todos os 

documentos éticos foram baseados nos modelos disponibilizados pelo CEP-

Unicamp em sua página online, e obedeceram às diretrizes expressas na 

resolução 466/2012 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

Somente os participantes que assinaram os TCLEs ou TALEs foram incluídos 

no estudo. 

Apesar de não possuir certificação pela Health On The Net Foundation, 

a construção do site está ocorrendo de acordo com os oito princípios éticos do 

código de ética desta organização.  
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5. RESULTADOS  

 

 Descrição do perfil da população-alvo 

 A amostra de conveniência da população que respondeu o questionário 

foi de 93.  

 Quanto ao perfil demográfico, a maioria dos participantes era do sexo 

feminino (77%) e mãe de paciente (72%). A mediana da idade foi de 33,26 

anos, de escolaridade foi de 11 anos (correspondente ao ensino médio 

completo) e de renda mensal, 2100 reais. 

 Em relação ao perfil de uso da internet, afirmavam ter acesso à internet 

97% dos participantes. A mediana de dias de acesso foi de sete dias por 

semana, e de horas de acesso foi de três horas por dia. Dois terços dos 

usuários acessam a internet através de celular. Em relação a pesquisas sobre 

saúde na internet, 76% dos usuários afirmaram já ter realizado pesquisas na 

internet e a mesma porcentagem referiram utilizar sites de busca (por exemplo, 

Google®). Sobre a maneira de lidar com a informação acessada na internet, 

18% dos usuários relataram sempre confiar na informação de saúde que 

adquiriu online, 53% acreditavam saber diferenciar a informação de saúde 

confiável daquela não confiável e 37% já colocaram em prática informações de 

saúde adquiridas na internet. 

 Por fim, quase a totalidade dos participantes (97%) acreditava que o site 

AlergiPed auxiliaria na compreensão e cuidado com a criança e 90% dos 

participantes o acessaria, com expectativa de encontrar principalmente 

informações sobre a causa e tratamento das doenças, sendo apresentadas de 

diferentes maneiras através de textos, imagens, vídeos. 

 Os resultados mais significativos estão resumidos abaixo em tabelas e 

gráficos. 
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entraram pela primeira vez no dia do início da divulgação (09 de outubro de 

2019). Noventa e sete usuários retornaram para visitar a página. 

Foram contabilizadas 652 sessões e 3280 visualizações de páginas. A 

cada sessão, o número médio de páginas visualizadas foi de 5,03 e a duração 

média da sessão foi de três minutos e seis segundos A taxa de rejeição da 

página foi de 10,74%. 

 

 

 

Figura 11 -  Dados apresentados na página “Visão Geral” sobre o 

público-alvo no Google Analytics®  em 29/01/2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Gráfico apresentado na página “Visão Geral” sobre o 

Público-alvo no Google Analytics® (New visitor: visitante novo; Returning visitor: 

visitante que retornou à página) 
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6. DISCUSSÃO 

 A análise do perfil demográfico e de uso da internet pela população-alvo, 

através dos questionários autoaplicáveis, foi fundamental para orientar a 

produção do material e formatação da página.  

Esta etapa demonstrou que a maior parte da população tem acesso 

limitado à internet e utiliza preferencialmente o celular, ou seja, a página não 

poderia ter conteúdos que exigissem excesso de dados e necessitaria ser 

adaptada à exibição em smartphones.  

Adicionalmente, devido às características da amostra e o local em que 

foram aplicados os questionários (ambulatório de pediatria em dias de 

atendimento), a maior parte dos respondentes foi constituída por cuidadoras, 

principalmente mães. 

Também foi orientado pelos questionários o grau de complexidade da 

linguagem utilizada nos textos, de acordo com os anos de escolaridade da 

população-alvo, bem como o tipo de material que seria publicado no site. 

Em nossa visão, a criação do AlergiPed abrange vários aspectos 

positivos de educação em saúde. Em especial destacamos a atenção voltada à 

proporção de usuários que têm no smartphone seu principal ou único meio de 

acesso à internet. A partir de 2018, no Brasil, o uso exclusivo de celulares para 

a rede ultrapassou o uso misto (computador e smartphone). Conforme dados 

de uma pesquisa veiculada nesta época, dos 120,7 milhões de brasileiros que 

haviam acessado a internet nos três meses anteriores a julho de 2018, 49% 

haviam utilizado apenas o smartphone, 4% apenas o computador e 47% 

ambos os recursos (28). Desta forma, os sites e aplicativos voltados à saúde 

também devem adaptar-se a tal realidade. 

Nos últimos anos, os smartphones têm sido avaliados em relação a seu 

potencial de auxílio no manejo da saúde pública e individual. As principais 

facetas a serem destacadas são o próprio cuidado em saúde, a possibilidade 

de mudança de comportamentos associados à saúde e à doença, e a 

educação, tanto por meio de aplicativos específicos como de sites de 
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informação. Na atualidade, devem ser destacados o auxílio ao cuidado nas 

doenças crônicas, a melhora da interação entre pacientes e a equipe de saúde, 

e a melhora no acesso a serviços à distância (22). 

As características dos smartphones, como a portabilidade e a 

permanência com o usuário durante todo o dia, estão em consonância com os 

objetivos da iniciativa “Healthy People 2020”, que estimula o uso de 

smartphones para melhorar os desfechos em saúde, permitindo também maior 

qualidade e equidade (29). Neste sentido, a iniciativa AlergiPed visa a 

preencher tais requisitos de forma adequada e adaptada à realidade social e 

cultural de um segmento da população brasileira. 

A amigabilidade do instrumento, com a preservação da credibilidade e 

qualidade do conteúdo, são importantes características para a percepção da 

utilidade e eficácia do recurso digital de informação em saúde. Tal fato foi 

relatado por Cho et al. (30), que interpretaram tais achados à luz do conceito 

de auto-eficácia de Bandura. Sites ou aplicativos muito ricos em informações 

de qualidade, mas cuja navegabilidade não seja amigável, causam impacto 

negativo na percepção de eficácia pelos usuários, afetando, ao final, a própria 

vontade de utilização de recurso pelo indivíduo. Os autores deste relato 

concluem que deve haver esforço por parte dos organizadores na simplificação 

dos processos de informação em saúde online. 

A confiabilidade do site, devido ao embasamento científico e a afiliação 

um centro acadêmico, é fator crucial na eficácia do acesso, com equidade e 

qualidade. Estudos avaliados em uma revisão sistemática demonstraram que 

indivíduos com habilidades cognitivas inferiores, ligadas ou não à saúde, têm 

menor habilidade para avaliar a qualidade da informação fornecida e também 

para desenvolver confiança nos instrumentos utilizados (31). Com estas 

informações em mente, os autores recomendam que provedores de saúde 

pública estejam sensíveis aos comportamentos de busca de informações em 

saúde de pessoas com menores conhecimentos em saúde e forneçam 

aconselhamento a estas populações sobre os critérios para avaliar a qualidade 

da informação disponível online. 
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Observamos que 81% dos respondentes do questionário eram 

cuidadores de pacientes em atendimento no serviço clínico, principalmente 

mães. O cuidado a crianças e adolescentes com doenças crônicas, entre as 

quais se situam as afecções do sistema imunológico, gera significante 

estresse, devido à grande responsabilidade imputada aos cuidadores, além dos 

desafios ligados ao apego emocional. Tais cuidadores podem ser beneficiados 

com recursos baseados na internet, embora haja lacunas no conhecimento 

sobre suas necessidades. Em uma revisão sistemática, Park et al. (32) 

localizaram 17 estudos que abordaram o uso de recursos de saúde na internet 

entre cuidadores de crianças e adolescentes, dois deles voltados a pacientes 

com asma. Neste conjunto de estudos, a maior parte dos cuidadores também 

era constituída por mães. A qualidade metodológica dos estudos foi bastante 

variável, com uma proporção considerável de estudos cientificamente frágeis. A 

taxa acesso à internet foi bastante variável (11% a 90%), e as informações 

ligadas a doenças específicas ajudaram na tomada de decisões sobre 

tratamentos, enquanto o apoio social em comunidades virtuais ajudou a 

abordar as necessidades emocionais dos cuidadores. Achados frequentes 

transversalmente nos estudos abordados foram a procura de informações em 

sites genéricos de busca e a insegurança dos cuidadores em relação à 

capacidade de avaliar a qualidade das informações. Uma proporção 

significativa dos cuidadores utilizava as informações adquiridas na internet para 

dialogar com os profissionais de saúde. O acesso esteve associado também a 

um nível maior de escolaridade. As autoras concluem que os cuidadores 

necessitam melhor orientação sobre os aspectos de acesso à internet para 

informações em saúde, com teor de complexidade baixo, devido às 

dificuldades ligadas à escolaridade heterogênea. 

Em um estudo qualitativo conduzido no Canadá, Tonsaker et al. (33) 

avaliaram as perspectivas de busca de informações em saúde pediátrica na 

internet por cuidadores. Os principais aspectos a emergir das entrevistas foram 

a dificuldade de busca e escolha de sites, a possibilidade de empoderamento 

pela informação obtida online e preocupações com a confiabilidade dos sites. 

Após uma busca inicial por termos ou palavras-chaves em recursos genéricos, 

muitos participantes relataram eleger como mais confiáveis os sites de 
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renomadas instituições, como a Mayo Clinic. A clareza e amigabilidade de 

apresentação dos sites foi também destacada como muito importante pelos 

participantes.  

Os resultados dos dois relatos citados anteriormente confirmam a 

importância de vários aspectos escolhidos para o site AlergiPed, como a 

confiabilidade institucional, a amigabilidade da interface e a simplicidade na 

exposição do conteúdo. 

Nossos resultados demonstraram que 18% dos usuários entrevistados 

eram os próprios pacientes em seguimento, todos adolescentes ou adultos 

jovens. Alguns aspectos relacionados à busca de informação em saúde por 

esta população foram recentemente identificados em uma revisão sistemática 

(34). Os autores identificaram que mais de 50% dos adolescentes e jovens 

avaliados procuraram informações em saúde na internet, principalmente 

aqueles com mais de 15 anos. Adicionalmente, a internet foi avaliada como a 

mais frequente fonte de informação em saúde. Os principais instrumentos de 

pesquisa foram computadores pessoais, vindo os smartphones em segundo 

lugar. As principais motivações para a busca de informação consistiram em 

aspectos de saúde cotidiana, bem-estar físico, saúde sexual, saúde mental, 

problemas sociais, e tópicos cultural e religiosamente sensíveis. 

Especificamente relacionados a nosso tema, houve destaque da busca entre 

os aspectos cotidianos de informações sobre doenças crônicas e asma. Outra 

motivação significativa foi a busca de criação de comunidades de apoio em 

aspectos específicos de saúde. Um estudo relatou preferência dos jovens pelo 

apoio online em relação ao presencial. O suporte por e-mail, fornecido por 

profissionais de saúde, não foi destacado como um recurso importante. 

Instrução específica sobre recursos eletrônicos em saúde foi associada com 

maior busca de informação online. De forma geral, crianças e adolescentes 

tiveram percepção positiva sobre o uso da internet para informações em saúde. 

Em relação à confiabilidade, jovens menos instruídos em relação a aspectos de 

saúde tenderam a avaliar a avaliar a informação como sendo mais acurada, em 

relação àqueles mais instruídos. Os jovens também valorizaram a impressão 

de seriedade e as atualizações frequentes dos sites. A credibilidade e a 

privacidade foram consideradas condições essenciais para o sucesso das 
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fontes de informação em saúde online para adolescentes. Os autores concluem 

que ainda há muito a aprimorar nos conhecimentos sobre como os jovens 

realmente usam a internet para informação e apoio para assuntos de saúde. 

Com base nesta compreensão, é vital fornecer informação visando 

proporcionar habilidades na instrução em saúde para esta população. Tais 

elementos deverão ser considerados para o aprimoramento do site AlergiPed.  

Assim como Stephan et al. (35)., até o momento não foi definida a 

expectativa sobre os números de visitantes e visualizações das páginas que o 

site deve atingir, porém acredita-se que um site útil, bem divulgado demonstra 

um aumento no seu acesso ao longo do tempo. 

O desenvolvimento do site AlergiPed proporcionou à equipe envolvida 

uma colaboração interdisciplinar muito significativa. As habilidades envolvidas 

incluem conhecimentos médicos, habilidades comunicativas, design gráfico, 

linguagem de programação, tecnologia de redes, manejo de dados, criação de 

animações e interação com usuários. O caráter inovador da iniciativa, em 

relação à experiência prévia da equipe médica, exigiu considerável esforço de 

adaptação a novos ambientes e novos cenários de atuação. O próprio portal 

está em fase pioneira de implantação, e certamente evoluirá com o tempo de 

uso, o retorno dos usuários e o aprimoramento cognitivo da equipe. Nossa 

experiência está em sintonia com um relato de Eikey et al. (36), que em 2015 

analisaram o papel da colaboração entre equipes de diversas competências 

nas áreas de tecnologia em saúde e informática biomédica, em uma revisão 

sistemática que abrangeu 25 anos em pesquisas. Neste período, a pesquisa 

sobre colaboração foi mais centrada em aplicações na Telemedicina, no 

desenvolvimento de registros médicos eletrônicos, desenvolvimento de 

tecnologias para dispositivos móveis, interações com sistemas de imagens, 

laboratórios e farmácias. Não houve destaque para a pesquisa da colaboração 

na elaboração de materiais educativos ou de informação em saúde. Os autores 

concluíram que é crescente o reconhecimento da importância da colaboração 

interdisciplinar como item essencial para o provimento de cuidado qualificado 

em saúde pela comunidade de informática biomédica. No entanto, a 

sistematização dos mecanismos de colaboração ainda não dispõe de uma 

estrutura teórica e conceitual própria. Destaca-se a necessidade de estudos 
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mais detalhados sobre aspectos da colaboração interdisciplinar em tecnologias 

de informática em saúde, para que técnicas de apoio a uma efetiva 

colaboração sejam instituídas. 

Em nosso ver, as principais limitações do projeto AlergiPed decorrem da 

multiplicidade de abordagens e visões possíveis no cenário da saúde digital. A 

vastidão do campo a ser explorado e a relativa inexperiência de indivíduos 

centrados na prática clínica condicionam grande dificuldade conceitual. Pode 

ser observado na literatura que o projeto Alergiped apresenta semelhanças 

com outros projetos de educação em saúde originados em instituições 

acadêmicas, como a avaliação das expectativas dos potenciais usuários, a 

identificação de necessidades de suporte e adequação do formato da interface 

e dos conteúdos oferecidos. Como exemplos de experiências relatadas na 

literatura, podemos destacar os seguintes projetos: 

1- O site “reproduktivlivsplan.se”, voltado à orientação dos 

usuários sobre saúde pré-concepcional (37) 

2- O projeto dedicado à educação em saúde voltada a pacientes 

com quadro de hipodontia, desenvolvido no âmbito do National 

Health System inglês (38) 

3- O projeto de um site voltado à prevenção do suicídio ligado à 

masculinidade, na sequência de um documentário de ampla 

divulgação, no cenário do sistema de saúde australiano, 

financiado por uma fundação privada (39) 

4- A iniciativa brasileira do desenvolvimento de um site 

denominado “Portal do Idoso”, com ênfase nas principais 

alterações fonoaudiológicas associadas ao processo de 

envelhecimento (40). 

Em relação às experiências relatadas anteriormente, o desenvolvimento do 

AlergiPed, até o momento, ainda necessita de avaliação sistemática do seu 

impacto sobre a educação em saúde dos usuários. Adicionalmente, os 

aspectos técnicos ligados à inteligibilidade e à qualidade dos aspectos gráficos 

devem merecer contínuo aprimoramento. Neste sentido, a busca de parcerias 
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com profissionais especializados das áreas de informática, design gráfico e 

comunicação social deve ser intensificada. 
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7. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo de caso apresentou o processo de 

desenvolvimento do site AlergiPed, incluindo as etapas de produção, 

dificuldades e expectativas relacionados a este processo. Quando à população 

avaliada (pacientes e cuidadores de um serviço de imunologia pediátrica), esta 

considerou oportuna e relevante a disponibilidade de um site com informações 

confiáveis, com o suporte de uma instituição de ensino e pesquisa. Esta 

iniciativa, se bem-sucedida, representa importante retorno social da atividade 

acadêmica. Os resultados sugerem que a construção do site AlergiPed, bem 

como as redes sociais atreladas ao site, constituirá um processo de contínuo 

desenvolvimento, que exigirá dedicação dos profissionais envolvidos. A 

necessidade de que o conteúdo gráfico do site seja compatível com as 

características dos smartphones e da disponibilidade de internet mostrou-se 

fundamental.  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 

 

FICHA DE DADOS SOCIOCULTURAIS PARA AVALIAÇÃO DO USO DE 
INTERNET PELOS PAIS DOS PACIENTES E PACIENTES DO SERVIÇO DE 

ALERGIA E IMUNOLOGIA PEDIÁTRICA DO HC-UNICAMP 

 

PARTICIPANTE NÚMERO _______ 

1) Você é 
(   ) Paciente 
(   ) Mãe de paciente 
(   ) Pai de paciente 
(   ) Outro responsável pelo paciente 
 

2) Qual sua idade?  
(   ) 12 – 18 anos 
(   ) 18 – 30 anos 
(   ) 30 – 40 anos 
(   ) 40 – 50 anos 
(   ) 50 – 60 anos 
(   ) 60 – 70 anos 
(   ) Mais que 70 anos 
 

3) Qual a renda mensal da família aproximadamente? 
 
_________________________________________ 
 

4) Tem acesso a internet? 
(   ) Sim  
 (   ) Em casa 
 (   ) No celular 
 (   ) Em casa e no celular 
(   ) Não 
 

5) Como você acessa a internet? 
(   ) Computador próprio 
(   ) Celular próprio 
(   ) Tablet próprio 
(   ) Equipamentos eletrônicos de outras pessoas 
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6) Com que frequëncia você acessa a internet? 
(   ) Diariamente 
(   ) 4 a 6 vezes por semana 
(   ) 2 a 3 vezes na semana 
(   ) 1 vez por semana ou menos 
 

7) Você já procurou alguma informação na internet sobre seu problema de 
saúde (ou o problema de saúde do seu filho)? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 

8) Por que motivo (s) você pesquisa sobre o problema de saúde na 
internet? (Pode assinalar mais de uma) 
(   ) Desejo saber mais sobre o meu estado de saúde (do meu filho) 
(   ) Fico preocupado com a gravidade do estado de saúde (do meu filho) 
(   ) Desejo saber como cuidar melhor de mim (do meu filho) 
(   ) Não entendo a explicação do médico durante a consulta 
(   ) Acho as informações passadas na consulta insuficientes 
(   ) Procuro outras alternativas de tratamento além das convencionais 
 

9) Como você faz esta pesquisa? 
(   ) Em sites de busca (exemplo: Google) 
(   ) Entro diretamente em sites específicos sobre saúde 
 

10) Você seleciona o site em que vai encontrar informações sobre o 
problema de sáude que está pesquisando? 
(   ) Sim – Como? 
_____________________________________________ 
(   ) Não 
 

11) Considerando que as informações da internet nem sempre são 
confiáveis, você acredita que sabe diferenciar a informação que é 
confiável daquela que não é confiável? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 

12) Você já colocou em prática algum tratamentou ou conselho sobre seu 
problema de sáude que encontrou na internet? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 

13) Você acredita que um site sobre alergias e imunodeficiências elaborado 
pela equipe médica do ambulatório da Unicamp pode ajudar a entender 
e tratar o problema de saúde seu ou do seu filho? 
(   ) Sim 
(   ) Não 



54 

 

   
 

 
 

14) Você acessaria este site? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 

15) O que você acha importante encontrar neste site? (Pode assinalar mais 
de uma resposta) 
(   ) Informações sobre o corpo humano e o sistema imunológico 
(   ) Informações sobre a causa das doenças alérgicas e 
imunodeficiências 
(   ) Informações sobre os tratamentos disponíveis para as doenças 
alérgicas e imunodeficiências 
(   ) Um canal para tirar suas dúvidas com os médicos do ambulatório 
(   ) Um grupo de compartilhamento de experiência dos pais e pacientes 
dos ambulatórios de alergia e imunodeficiência da Unicamp 
(   ) Outros: 
_________________________________________________ 
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ANEXO 3  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Projeto: “Portal Alergoped: Informação em saúde com a credibilidade da 
Unicamp” 

Responsáveis: Marina Mayumi Vendrame Takao (aluna) e Professor Doutor 
Marcos Tadeu Nolasco da Silva 

Número do CAAE: 86636318.0.0000.5404 
 

PARTICIPANTE NÚMERO: _____ 
 
 Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma 
pesquisa. Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, visa assegurar seus direitos como participante e é elaborado em 
duas vias, uma que deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas 
dúvidas. Se houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você 
poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo 
para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir 
participar. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não 
aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento. 
 
Justificativa e objetivos: 
 Este é um projeto voltado para a produção de um site (página da 
internet) para divulgação de informações em saúde, inicialmente sobre 
doenças do sistema imunológico (Alergias e Imunodeficiências) e seus 
cuidados através e materiais de fácil leitura, a princípio para os pacientes que 
acompanham no Serviço de Alergia e Imunologia Pediátrica do Hospital de 
Clínicas da Universidade Estadual de Campinas (HC-Unicamp) e seus 
responsáveis, mas também para a comunidade em geral.  
 O site visa: 1) Aumentar a compreensão do paciente/responsável sobre 
de seu diagnóstico, tratamentos e cuidados necessários; 2) Aumentar a 
participação do paciente nos tratamentos e cuidados propostos pela equipe do 
Ambulatório de Alergia a Imunologia Pediátrica do HC-Unicamp; 3) Contribuir 
para a educação em saúde e melhora da assistência médica da população em 
geral; 4) Orientar o usuário do site a acessar apenas sites com informação 
confiável em saúde; 5) Disponibilizar um canal para informações sob demanda, 
aberto ao público, gerenciado pela equipe médica do Serviço de Alergia e 
Imunologia Pediátrica do HC-Unicamp.  
 
 
 
Procedimentos: 
 Participando do estudo você está sendo convidado a responder um 
questionário autoaplicável (você mesmo irá ler e responder as perguntas do 
questionário) com perguntas sobre seu perfil social e de uso da internet, 
enquanto aguarda sua consulta médica na sala de espera do Ambulatório de 
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Pediatria. Não é necessário identificar-se. O preenchimento deste questionário 
tem duração em torno de 10 minutos. Os questionários serão armazenados por 
10 anos no Centro de Investigação em Pediatria da FCM – Unicamp. Você não 
será submetido a  entrevista ou qualquer outro tipo de intervenção.  
 
Desconfortos e riscos: 
 Você não deve participar deste estudo se não desejar responder as 
perguntas do questionário, não estiver apto à leitura, não compreender as 
perguntas do questionário, não compreender as instruções dadas pelo 
pesquisador. O questionário não apresenta perguntas que possam ocasionar 
desconforto ao serem respondidas. 
 Esta pesquisa não apresenta riscos previsíveis.  
 
Benefícios: 
 Você contribuirá para que a equipe pesquisadora desenvolva um site 
com informações sobre doenças imunológicas e seus cuidados, com 
informações confiáveis, de acordo com as necessidades identificadas por meio 
da aplicação do questionário aos participantes e aos seus responsáveis legais, 
que frequentam o Serviço de Alergia e Imunologia do HC-Unicamp. Com a 
implantação do site, os participantes da pesquisa terão o benefício direto de 
adquirir mais conhecimento acerca das doenças imunológicas e seus cuidados. 
Como benefícios indiretos da pesquisa, objetiva-se a aumentar o nível de 
compreensão da população sobre sua própria saúde e melhorar a assistência 
médica aos pacientes que apresentam algum distúrbio imunológico. 
 
Acompanhamento e assistência: 
 A participação no estudo é totalmente voluntária. Se você não concordar 
em participar, não haverá qualquer interrupção nos cuidados médicos 
proporcionados pela equipe. 
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e 
nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam parte da 
equipe de pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, seu 
nome não será citado. 
 Os resultados do estudo não farão parte do prontuário médico dos 
participantes. 
 
Ressarcimento e Indenização 
 Você não receberá nenhum tipo de ressarcimento ao participar desta 
pesquisa. Não haverá despesas para você, pois a entrevista será realizada 
aproveitando a consulta no ambulatório. 

Você terá a garantia ao direito a indenização diante de eventuais danos 
decorrentes da pesquisa. 
 
Contato: 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com 
os pesquisadores: 

 
Marina Mayumi Vendrame Takao 
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Ambulatório de Pediatria do Hospital de Clínicas da Unicamp 
Rua Vital Brasil, 251, Terceiro andar/faixa cinza – Cidade Universitária – 

Campinas – SP 
CEP: 13083-888 
Telefone: (19) 3521-7646 
E-mail: mm.takao@yahoo.com.br 
 
Marcos Tadeu Nolasco da Silva 
Centro de Investigação em Pediatria – CIPED/Unicamp 
Rua Tessalia Vieira de Camargo, 126 – Cidade Universitária – Campinas – 

SP  
CEP: 13083-887 
Telefone: (19) 3521-8979 
E-mail: nolasco@fcm.unicamp.br 
 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre 

questões éticas do estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP das 08:30hs às 11:30hs e 
das 13:00hs as 17:00hs na Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-
887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187; e-mail: 
cep@fcm.unicamp.br. 
 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   

O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as 
pesquisas envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CONEP), tem por objetivo desenvolver a regulamentação sobre 
proteção dos seres humanos envolvidos nas pesquisas. Desempenha um 
papel coordenador da rede de Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) das 
instituições, além de assumir a função de órgão consultor na área de ética em 
pesquisas 

 
Consentimento livre e esclarecido: 

Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus 
objetivos, métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que 
esta possa acarretar, aceito participar e declaro estar recebendo uma via 
original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo todas as 
folhas por nós rubricadas: 
 

 

 

 

 

 

 
 1. Consentimento do responsável legal por crianças e adolescentes 
menores de 18 anos ou pacientes entre 18 e 24 anos. 
 

 

mailto:mm.takao@yahoo.com.br
mailto:nolasco@fcm.unicamp.br
mailto:cep@fcm.unicamp.br
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Nome do (a) participante: 

________________________________________________________ 

Contato telefônico: 

_____________________________________________________________  

e-mail (opcional): 

______________________________________________________________ 

Assinatura: 

_______________________________________________________  
 
Data: ____/_____/______. 
 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 

Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e 
fornecido uma via deste documento ao participante. Informo que o estudo foi 
aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado e pela CONEP, 
quando pertinente. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos 
nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento 
ou conforme o consentimento dado pelo participante. 

 
______________________________________________________  
Data: ____/_____/______. 

(Assinatura do pesquisador) 
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ANEXO 4 

TERMO DE ASSENTIMENTO 
Para Ética em Pesquisas com Seres Humanos 

(11 a 14 anos) 
Número do CAAE: 86636318.0.0000.5404 

PARTICIPANTE NÚMERO:  _____  

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Portal Alergoped: Informação 
em saúde com a credibilidade da Unicamp” para a universidade Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas).  

Seus pais permitiram que você participe.  

 A equipe de médicos que atendem você no Ambulatório de Imunologia Pediátrica 
está trabalhando para montar um site (página da internet) que divulgue aos 
participantes, seus familiares e à população em geral informações que ajudem a 
entender e cuidar melhor das pessoas com problemas no sistema imunológico. 
Queremos saber com essa pesquisa o que você gostaria de encontrar neste site 
sobre o sistema imunológico, as doenças do sistema imunológico 
(imunodeficiências e alergias) e os seus cuidados.  

 

 

As doenças do Sistema imunológico são aquelas que resultam dos defeitos do nosso sistema de defesa. 

Nestas doenças, o sistema imunológico está trabalhando demais (como nas alergias e doenças 

autoimunes) ou então está mais preguiçoso (como nas imunodeficiências). Pacientes que tem estas 

doenças precisam de cuidados diariamente. Uma página na internet facilita o paciente e seus familiares 

a compreenderem o quadro e cuidarem melhor da saúde. 
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 As crianças voluntárias que irão participar dessa pesquisa têm de 12 a 17 anos de 
idade. 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu, e não terá 

nenhum problema se você desistir. 

 Esta pesquisa será feita na Sala de espera do Ambulatório de Pediatria, e as 
crianças participarão respondendo um questionário. 

 

ETAPAS PROCEDIMENTOS 

Única Responder ao questionário enquanto aguarda a consulta 

 
 Para isso, será usado/a um questionário com perguntas sobre seus dados pessoais, 

quantas vezes por semana você faz uso da internet, como você faz uso da 
internet, o que gostaria de encontrar em nosso site. 
 

 Este estudo é seguro e não apresenta riscos previsíveis      
 

 Caso alguma coisa dê errado, você (e seus pais) podem nos procurar pelos 
endereços, telefones e e-mails abaixo: 

 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP  
Horário: 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs 
Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 - Campinas – SP 
Telefones:  (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187 
E-mail: cep@fcm.unicamp.br. 
 

Marina Mayumi Vendrame Takao 

Ambulatório de Pediatria do Hospital de Clínicas da Unicamp 

Rua Vital Brasil, 251, Terceiro andar/faixa cinza – Cidade Universitária – Campinas – 
SP - CEP: 13083-888 

Telefone: (19) 3521-7646 

E-mail: mm.takao@yahoo.com.br 

 

Marcos Tadeu Nolasco da Silva 

Centro de Investigação em Pediatria – CIPED/Unicamp 
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Rua Tessalia Vieira de Camargo, 126 – Cidade Universitária – Campinas – SP - CEP: 
13083-887 

Telefone: (19) 3521-8979 

E-mail: nolasco@fcm.unicamp.br 

 

 Há coisas boas que podem acontecer, como  você, sua família e toda 
população aprenderem mais sobre o sistema imunológico e como cuidar melhor 
das alergias e imunodeficiências. 

 

 

 

 Não haverá nenhuma forma de pagamento para você e sua família ao participar 
desta pesquisa. 

 
 Nós garantimos que ninguém saberá que você está participando da pesquisa, para 

que você se sinta à vontade e nem daremos a estranhos as informações que você 
nos der. Tudo será mantido em segredo e só a Marina e o Doutor Marcos saberão 
destas informações e ela as guardará em um local seguro. 
 

 Os resultados desta pesquisa serão publicados em revistas e jornais importantes 
para que outros pesquisadores possam saber o que fizemos, mas sem colocar o seu 
nome ou o nome das crianças que participaram da pesquisa.  

 
 E, se você tiver alguma dúvida, você pode perguntar para a Marina ou para o 

Doutor Marcos ou para (Nome do 
responsável:________________________________________________________) 

 

O diagnóstico, tratamento e cuidado adequado das doenças imunológicas traz qualidade de vida 

para que a criança e o adolescente possam crescer e se desenvolver de forma saudável. 
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 Se você não quiser assinar logo, você pode levar este documento para casa, 
conversar com os seus pais e trazer na próxima vez que vier ao Ambulatório de 
Pediatria. 

 
 Seus pais também assinarão um termo parecido com ele, e eles serão esclarecidos de 

tudo o que irá acontecer com você.  
 

 
Muito obrigado(a)! 

 
Campinas, ______ de ________ de 2018 
 
 
 
 

Assinatura do Pesquisador(a) 

 

__________________________ 

 

Assinatura da Criança 

 

__________________________ 
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ANEXO 5 

TERMO DE ASSENTIMENTO 

(De 15 a 17 anos) 
O Termo de Assentimento é um termo usado e obrigatório para 

pesquisas envolvendo seres humanos, de acordo com a Resolução No 

466 do Conselho Nacional de saúde do Brasil, especificamente para 

participantes de 07 a 17 anos. 

Número do CAAE: 86636318.0.0000.5404 

PARTICIPANTE NÚMERO: _____  

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da 
pesquisa “Portal Alergoped: Informação em saúde com a 
credibilidade da Unicamp” para a universidade Unicamp 
(Universidade Estadual de Campinas). Neste estudo, 
pretendemos produzir um site (página da internet) para 
divulgação de informações confiáveis sobre as doenças do 
sistema imunológico (alergias e imunodeficiências) e seus 
cuidados, e os motivos que nos levam a estudar esse assunto são: 
1) Melhorar o entendimento dos pacientes e seus familiares 
sobre seu diagnóstico, tratamentos e cuidados necessários e 
aumentar a sua participação nos tratamentos e cuidado 
propostos pela equipe que realiza seu acompanhamento; 2) 
Contribuir para melhorar o conhecimento da população sobre 
saúde; 3) Ajudar as pessoas a reconhecerem sites com 
informações seguras sobre saúde. 

 

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s):  

 

ETAPAS PROCEDIMENTOS 

Etapa 1 Aplicação dos questionários aos participantes da  

pesquisa 
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Etapa 2 Produção do site e adequação às preferências dos 

Participantes da pesquisa 

Etapa 3 Divulgação do site 

 

 Para participar deste estudo, o responsável por você deverá 
autorizar e assinar o Termo de Consentimento. Porém, você 
terá o direito de não aceitar participar se não desejar. Pode 
também levar este termo para casa e discutir a sua 
participação com a sua família. 
 

 Você não terá nenhum custo nesta participação, nem receberá 
qualquer vantagem financeira. 

 
 O responsável por você poderá retirar o consentimento ou 

interromper a sua participação a qualquer momento sem 
prejuízos.  

 
 A sua participação é voluntária e a recusa em participar não 

acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em 
que é atendido(a) pelo pesquisador (a). 

 
 O tratamento do seu histórico, informações, assim como a sua 

identidade, seguirão os padrões profissionais de sigilo. Você 
não será identificado em nenhuma publicação.  

 
 Este estudo não apresenta riscos previsíveis. 

 
 Mas apesar de não haver riscos previsíveis, você terá 

assegurado o direito a ressarcimento ou indenização no caso 
de quaisquer danos eventualmente em consequência da sua 
participação na pesquisa. 
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 Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 
finalizada e serão publicados em revistas e jornais 
importantes da comunidade científica. Seu nome ou material 
que indique sua participação, não será liberado sem a 
permissão do responsável por você. Seu nome não será 
divulgado e o pesquisador(a) poderá usar pseudônimos. 

 
  Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão 

arquivados com o pesquisador (a) responsável pela pesquisa 
por um período de até 5 anos, e após esse período, serão 
destruídos.  
 

 Este Termo de Assentimento encontra-se impresso em duas 
vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo pesquisador (a) 
responsável, e a outra será dada para você. 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO 
Eu, 
________________________________________________
___, portador(a) do documento (RG, Passaporte, CPF) 
____________________, fui informado(a) dos objetivos da 
pesquisa (nome da pesquisa) de maneira clara pelo pesquisador (a) 
e esclareci todas as minhas dúvidas.  

Sei que, a qualquer momento poderei solicitar novas 
informações/esclarecimentos de dúvidas sobre a minha 
participação, e o meu responsável poderá modificar a decisão de 
participar se eu assim desejar.  

Com o Termo de Consentimento do meu responsável já assinado, 
declaro que concordo em participar voluntariamente desse 
estudo e que recebi uma cópia deste termo assentimento 
devidamente assinado pelo pesquisador(a). E que, em caso de 
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dúvidas, ou qualquer outra necessidade, poderei entrar em 
contato com o mesmo. 

 

Campinas, _____ de _____ de 2018 

 

Assinatura do Pesquisador(a) 

__________________________ 

 

Assinatura do Adolescente 

__________________________Em caso de dúvidas com respeito 
aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UNICAMP  

Horário: 08:30hs às 11:30hs e das 13:00hs as 17:00hs 

Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 - Campinas 
– SP 

Telefones:  (19) 3521-8936 ou (19) 3521-7187 

E-mail: cep@fcm.unicamp.br. 

 

Marina Mayumi Vendrame Takao 

Ambulatório de Pediatria do Hospital de Clínicas da Unicamp 

Rua Vital Brasil, 251, Terceiro andar/faixa cinza – Cidade 
Universitária; CEP: 13083-888 - Campinas – SP 

Telefone: (19) 3521-7646 

E-mail: mm.takao@yahoo.com.br 
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Marcos Tadeu Nolasco da Silva 

Centro de Investigação em Pediatria – CIPED/Unicamp 

Rua Tessalia Vieira de Camargo, 126 – Cidade Universitária;  

CEP: 13083-887-  Campinas – SP 

Telefone: (19) 3521-8979 

E-mail: nolasco@fcm.unicamp.br 

 

 

 


